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Introdução 
O objetivo deste trabalho foi comparar a avaliação da pressão intraocular (PIO) com tonometria de contorno dinâmico 
(TCD) e tonometria de aplanação de Goldman (TAG) após DSAEK. A TAG é considerada gold standard na avaliação 
da PIO. No entanto, é influenciada pela espessura corneana, curvatura e características biomecânicas tais como 
hidratação, elasticidade, rigidez e viscosidade. A TCD é um método mais recente, digital, não aplanativo que permite 
obter valores próximos da PIO manométrica, mitigando a influência da curvatura e espessura corneana. Desta forma, 
considerando que os doentes submetidos a DSAEK apresentam um aumento artificial da espessura da córnea, é 
relevante avaliar a influência deste fator na avaliação da PIO. 
 
Métodos  
Foi feito um estudo retrospetivo de 22 olhos de 19 doentes com DSAEK, aos quais se avaliadou a PIO através de 
TCD e TAG e se determinou a espessura corneana média através da realização de OCT de câmara anterior, pelo 
menos 3 meses após a cirurgia. Comparam-se as medições da PIO e a influência da espessura corneana. Utilizou-se 
um grupo de controlo composto por 22 olhos de 17 doentes. 
 
Resultados  
Nos doentes com DSAEK a PIO média avaliada por TAG era 13,9±3,7 e 17,4±3,3 com TCD. A espessura média da 
córnea, nestes doentes era 601,8±58,9. Nos doentes do grupo de controlo, a PIO obtida por TAG era 13,5±2,4 e por 
TCD 16,5±2,6 e a espessura média era 535,1±39,1. Os valores de PIO obtidos com TCD eram em média 
significativamente superiores em ambas as amostras. A diferença entre as avaliações com TAG e TCD era 
semelhante em ambas as amostras. A espessura correlacionou-se positivamente de forma fraca com a diferença da 
PIO (r=0,304; p>0,05) nos doentes operados e negativamente de forma fraca nos doentes do grupo de controlo (r=-
0,389; p>005). Assim, a diferença da PIO avaliada entre TAG e TCD não foi influenciada de forma estatisticamente 
significativa pela espessura do transplante. 
 
Conclusão  
Foi encontrada uma diferença, já estabelecida em outros trabalhos, entre os valores obtidos com TCD e TAG. Esta 
diferença não foi influenciada pela espessura corneana artificialmente aumentada no grupo dos doentes submetidos 
a DSAEK. Assim, ambas as tonometrias poderão ser utilizadas com segurança nestes doentes.  
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